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Bem diferente das copas anteriores, desta
vez o guaraense não está se empolgando com
a seleção brasileira. São poucas as ruas e casas
enfeitadas com motivos da seleção e o inte-
resse se esfriou mais ainda depois da estreia
pífia da seleção de Dunga, Gilberto Silva e Fe-
ílpe Meio. A manifestação mais significativa
continua sendo a pintura do marco da cidade,
na entrada/saída do Guará I, pintado com as
cores da bandeira brasileira, repetindo o que
aconteceu em 2006 (Página 3)

omorador do Guará es-
pera há muitos pela recu-
peração e implantação do
Parque do Guará, emper-
radas pela falta de v0n-
tade política do governo e
pela presença dos chaca-
reiros. Mas recebeu um
paliativo, com a imp1anta-
ção do Parque Dener, no
ftdo:·llod8rt_. \yU~~~~~~~~~~~~~

í

Fábrica de talentos
o Guará tem se revelado

um dos maiores celeiros de
talentos das artes marciais no

Distrito Federal. Um deles é
Gabriela Dantas, 15anos,

campeâobraslleira de judô.
A atleta é mais uma

campeã formada pela
Academia CorpoArte,

uma fábrica de campeões
de artes marciais

(PágIna 11.).
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Brega
A praga da vuvuzela está chegando
com força ao BrasiL Infelizmente,
para nossos ouvidos. Só não é mais
brega do que som alto em veículos e
as horrorosas unhas pintadas com as
cores da bandeira brasileira.

Aumento dos furtos
Moradores da QE 34 estão assustados
com o aumento dos furtos na quadra,
tanto no comércio quanto nas residências.
O problema é que a 4" Delegacia de
Polícia não tem esse registro da
incidência, porque a maioria dos
moradores e comerciantes prefere não
registrar as ocorrências, porque não
acredita na ação da polícia. A polícia, por
seu lado, diz que não pode agir na quadra
se não for informada do que está
acontecendo.

.
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Candidatos
A média de candidatos do Guará tem
caido de eleição para eleição. Eternos
candidatos, que colocam seus nomes
apenas por vaidade ou para descolar
algum (dinheiro ou emprego), estão
desistindo de' concorrer, mas outros
permanecem. Tem um que está indo para
sua quinta eleição e o máximo que tem
. conseguido é aumentar um pouco seu
eleiorado. Na última, conseguiu quase
300 votos, quase 100 mais do que na
anterior. Como a meta é chegar no
mínimo a 8 mil votos (média para se
eleger um deputado distrital, dependendo
da coligação), haja eleição para concorrer
novamente.

Voluntários
AAbrace (Associação Brasileira de
Assistência a Crianças Portadoras de
Hemopatias) está precisando de
voluntários para ajudar na Casa de Apoio
às Família no Cave (Atrás da Tenda da
Libertação). Acasa acolhe as famílias das
crianças vindas de outras regiões para
tratamento em Brasília.

JORNAL DO GUARÁ

·Está sendo distribui da em
toda a cidade a revista Fato

Guará - "Alírio Neto, um
mandato passado a limpo".
A revista é um informativo do
que o deputado guaraense fez
pelo Guará. Diferente do que
tem anunciado outros políticos,
Alírio prova com fotos e fatos o
que conseguiu para a cidade,
alguns beneficios conseguidos
de forma direta e outros
indiretamente, seja como
deputado distrital através de
projetos, seja pela sua influência
junto ao governo.

OPINIÃO

ALClR DE SOUZA

Arborização
O morador às vezes
não presta atenção,
mas a cidade começa a
sentir o resultado do
plantio de 11 mil
árvores há dois anos.
Foram mudas de ipê e
palmeiras, que
começam a aparecer
C01l1 mais força. Basta
dar uma olhadinha com
mais atenção.

Dedicação de Joel
É comum ver o administrador regional Joel

Alves Rodrigues recolhendo faixas nas ruas e
acompanhando diretamente qualquer ação do
governo. Sempre de camisa de manga curta e
calçajeans, seu traje preferido. Joel é o
diferente da maioria das "autoridades", que
prefere andar de terno e ficar confinada nos
gabinetes dando ordens.
O administrador regional, por exemplo, deve

ser como Joel, estar presente e se informando
de tudo que o acontece na cidade ..A chance de
erro é bem menor.••~----~•.-----••

Contra
os pegas
Segundo
moradores do
IAPI, a empresa,
responsável pelas
obras da Cidade do
Servidor teria
fechado o acesso
às ruas já
construi das para
acabar com os
pegas que estavam
acontecendo lá
durante a noite. De
carro·e de moto.••------••----~

Fogueteira no Guará
.Em época de Copa do Mundo as figuras que
fizeram parte da história do futebol brasileiro
são ressuscitadas. Uma delas é a fogueteira do
Maracanâ, aquela que soltou o rojão no jogo
contra o Chile pelas eliminatórias da Copa de
90, no Maracanã, e que serviu para o goleiro
chileno Rojas encenar que teria sido atingido
pelo artificio. Para relembrar, depois que foi
descoberta como autora do lançamento do
foguete, Rosinery Melo posou para Playboy e
mais tarde veio morar em Brasília, exatamente
no Guará, onde manteve um carrinho de
cachorro quente na QI 22, em frente ao antigo
bar Brechó. Hoje ela vive no interior do Rio de
Janeiro, onde tem um bar.
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CIRCULAÇÃO
O Jornal do Guará (tiragem comprovada de 9 mil exemplares) é distribuído
gratuitamente por todas as bancas de jornais do Guará; em todos os
eS?-belecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas
agencias bancárias, no Clube do Comerciário; na Administração Regional; nos
consultórios médicos e ódontológicos e portarias dos edifícios comerciais do
Guará. E,ainda, através de mala direta a líderes comunitários, empresários.
autoridades que moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas
do SIA,Sof Sul e ParkShopping; GDF, Câmara Legislativa, bancada do DF
no Congresso Nacional e agências de publicidade.

Destaque cultural
Na coluna cultural do "Jornal

do Guará" dos dias 28/05 a
04/06/2010 o poeta Didi Cordeiro,
refere carinhosamente a mim e
minha musa eterna, Lurdes Se-
raine. Ficamos com nossos ômagos
inflados de harmonia. A imensurá-
vel manifestação lírica, só vindo da
sensibilidade de um poeta, que na-
vega na vida com retinas coloridas.

Nos chama de "casal simpatia"
por tentarmos perenemente distri-
buir alegria nos caminhos desta
vida por onde trilhamos sedimen-
tando a eterna frase que " ... só o
amor constrói". Quanto ao encan-
tador e encantado relevo sempre a
magia da vida onde o mistério do
dia a dia:é convivermos no salutar
de existência.

Agradeço, com um abraço cari-
nhoso, extensivo ao poeta músico
Pedro Arantes, que elevou-me nos
degraus altos da consideração.

VÔJudson Seraine

•••
Contra as faixas
Quero parabenizar o Jornal do

Guará por se engajar na campanha
contra as faixas colocadas nas ruas
do Guará. Já era tempo. Venho
acompanhando a campanha contra
as faixas no Plano Piloto e sentia
que ninguém sepronunciava no
Guará.

Espero que o jornal continue
com a campanha.

Amarilis Ferreira

•••
Felipe Guimarães
Muito interessante a iniciativa

do Jornal do Guará de mostrar os
destaques da cidade no cenário na-
cional. Não conhecia o piloto Fe-
lipe Guimarães, mas gostei de
saber que ele é uma das grandes
promessas do automobilismo mun-
dial e, principalmente, por ter nas-
cido no Guará.

Gostaria de sugerir reportagem
com outro destaque da cidade, o jo-
gador do Universo e Seleção Bra-
sileira Artur, que também mora no
Guará.

Anailson Gontijo

jornaldoguara@terra.com.br
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Administração
Regional do Guará
Administrador:
]oel Alves Rod~igues
Centro Administrativo Vivencial
e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria
Regional de Saúde
Diretor: Maria jocilda Albuquerque
QE 06 Área Especial
Fone: 3353.1528 R.149

Inspetoria de Saúde
Diretor: Carlos Alberto de Almeida Silva
QE 12 Área Especial

• Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Dir: Maria Nazaré Oliveira Mello
QE38AE
Fone: 3901-6656

Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: Patrícia Kopp
EQ 15/26AE
Fone: 3567.2500

CAESB • Escritório Regional
QIII BI.A
Gerente: Mauro Azevedo
Fone: 115

CEB - Escritório Regional
QI20 BI.A
Gerente: Selma Lúcia M.André
Fone: 3381...5933

Administração
do' Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Admin: José Cartos de Oliveira
Fone: 3382.n 76

4&Delegacia de Polícia
Delegado: Jeferson Lisboa Gimenes
EQ 15/26 (Centro Comunal}
Fone: 3383.9400

4° Batalhão de
Polícia Militar
Ten.Cel Frederico Faulhaber
AE 10 BI.A
Fone: 3383.302J- Plantão 190

Corpo de Bombeiros
Com: CapoDeusdete Vieira de Souza
Júnior
QE1- Guará I . 3901.2899

Agência do Trabalhador
Gerente: Roberto Santana
QE2 Lote NA!:
Fone: 3382.6781- 3382.0470

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Marco Aurélio F.Santos
Fene: 3905.6766 - 3905.6763

Juizado Especial de Competência
Geral do Guará (Pequenas Causas)
AE 8 Lote F - Guará 11·
Diretor de secretaria: Cláudio Nunes
Farias
Fones: 3301.3635 - 3301.4393

Cartório Eleitoral
Chefe:
Sandra Regina Gonçalves
QI7 Lote C
Fone: 3382.n41
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QE34

e ucp
efinitivamente, a sele-
ção brasileira não está
empolgando o gua-

raense, bem diferente do que
aconteceu em copas anteriores.
Poucas são as ruas, casas e pré-
dios pintados com as cores da
bandeira brasileira.

O interesse pela Copa do
Mundo melhorou um pouco
nesta semana, a da estreia da
Seleção, mas não deve aumen-
tar se depender do que o time
de Dunga apresentou no pri-
meiro jogo, mesmo vencendo.

Em algumas quadras, os
moradores até se mobilizaram
para enfeitar ruas, como na QI

8 e nas QEs 15, 26e 34, ou-
tros enfeitaram suas casas,
mas na maior parte do Guará
se vê muito pouco que lembre
a participação do Brasil na
Copa.

Nas ruas, POUC9S são os car-
ros com fitas e bandeiras brasi-.
leiras. No dia do jogo de
estreia, na segunda-feira, não
se ouvia buzinaço, como nos
anos anteriores.

A seleção brasileira pode.
até ser campeã, príncipalmente
por causa do baixo nível téc-
nico da Copa da África do Sul,
mas o guaraense está muito in-
diferente desta vez.



01eCalabresa ( Mussarela, calabresa e cebola)
02-Margueriti .(Mussarela, tomate e manjericão)
03-Milho (Mussarela e milho) ,.

04-Presunto (Mussarela e presunto)
OS-Napolitana (Mussarela, tomate e presunto)
Oe-Mussarela (Mussarela, molho e azeitona) .
07~Portuguêsa (Mussarela, tomate, palmito, milho, azeitona, cebola, pimentão, presunto e ovo)
Oa-Paullsta (Peito de peru, tomate seco e manJericlo)
09-Atum (Musaarela, atum, cebola e azeitona)
1O-Tomate Seco (Mussarela, tomate seco e rócula)
11-Quatro Queijos (Mulsarela, provolonet parmelio e gorgonzola)
12-Fran90 Catuplry (Mussarela. Peito de frango desfiado e catuplry)
13-Banana (Mussarela, banana, açúcar • ca~ela)
14aChocolat (Creml dI chocolate ao leite I mllo amargo, castanha d caju 8 granul do)

Monte sua pizzacom 2 sabores (meio a meio)
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Parque infantil,

para interagir lIl!I••• iIiiíÍ!'.....,.I!!Ile~.
as crianças

e os pais

~~~

Parque Dener; ':'0 Polo deModa, entregue à comunidade

~J .

Oguaraense espera há muitos
anos pela implantação do
Parque do Guará, ainda en-

gessado com a presença dos chacarei-
ros. Mas, pelo menos ganha um
paliativo, com a entrega do Parque
Dener, no Polo de Moda, que será en-
tregue à comundiade neste sábado
(19 de junho). O Parque Dener foi
criado para preservar um belo olho
d'água e compensar a comunidade
pelo dano ambiental causado pela
construção do setor industrial.

Ao o longo dos anos o Parque re-
sumia-se a uma área cercada, sem se-
gurança ou qualquer equipamento
público que atraísse a população ao
local. Nos últimos anos, diversos mu-
tirões, nascidos de parcerias do poder
público com a comunidade, limpa-
ram o local e plantaram espécies típi-
cas do cerrado. No início deste a
Companhia Energética de Brasília, a
pedido da Administração do Guará,
iluminou toda a área, trazendo" segu-
rança para os moradores que vivem
em tomo do parque. O engenheiro
agrônomo da Administração do
Guará, Rubens Mendes, reconhece a
importância dos novos postes. "A ilu-
minação garante uma bela vista no-
turna. A comunidade tem elogiado
muito essa área de lazer. Agora, jo-
vens, adultos e crianças podem pas-
sear à vontade pelo parque com
segurança, mesmo durante anoite".

A presidenta da Associação de
Empresário do Polo de Moda, Maria
Lourdes Coelho, acompanhou a cria-

ção do setor de perto, desde a elabo-
ração do projeto. Ela lembra que o
parque sempre esteve presente nos
planos do Polo de Moda, E assim
como as outras benfeitorias, como as-
falto, água, esgoto e iluminação, o
Parque demorou a sair do papel. ''É
uma iniciativa muito boa essa de fi-
nalmente implantar o Parque Dener.
Toda melhoria é bem vinda para o
Polo de Moda. Precisamos levar a
população para dentro do parque, COOl

equipamentos públicos de qualidade.
É preciso também arborizar a área
para haja sombra para os usuários".

Ela credita boa parte do cuidado
dispensado até hoje à comunidade
local, representada por Edivalci Pei-
xoto. Aposentado pelo ltamaraty, ele
rega semanalmente as árvores do Par-
que Denner, além de cuidar da lim-
peza da nascente e limpar a área
verde. ''Há pouco mais de um ano e
meio começamos a cuidar daqui Há
alguns moradores que ajudam a lim-
par, regar, plantar e cuidar da área.
Aos.poucos, .com as melhorias feitas,
as famílias começaram a fteqüentar o
parque-Ainda timidamente, com re-
ceio, mas aos poucos as pessoas pas-
saram a ter segurança de aproveitar
essa área". Ele também concorda que
é preciso arborizar a área, realizar
uma parceira da comunidade com o
governo para garantir o desenvolvi-
mento da vegetação do cerrado no
local. Essa idéia é compartilhada pelo
empresário e ambientalista Gilson Pa-
checo. ''Muitas melhorias foram feitas

Recuperação da flora nativa

no Parque Dener, o governo vem in-
vestindo bastante aqui nos últimos
anos, mas ainda falta encontrar uma
fórmula para cuidar das árvores do
local. Precisamos pensar em uma
ação conjunto do governo, com No-
vacap eAdministração do Guárá, dos
empresários e dos moradores dessa
área. O cerrado pode ser útil a todos
se for bem cuidado. Precisamos in-
tensificar o plantio de árvores e o cui-
dado com as árvores existentes,
cuidando para que não haja no local
plantas exóticas ao cerrado",

vestimentos continuarão. "A Admi-
nistração conhece bem essas áreas de
preservação e se empenha para que a
comunidade possa tirar o máximo de
cada uma, para que sejam de fato
áreas de lazer. Vamos intensificar o
plantio de mudas em parceria com a
Novacap e cultivar a relação com li
comunidade para que essas árvores
cresçam saudáveis. O aumento da ci-
clovia, inclusive com uma ponte
sobre o olho d'água, e outras melho-
rias estão previstas. Esses investi-
mentos valem para o Parque Denner
e para o Parque JK ou Bosque dos
Eucaliptos, na QE 38. Mas de nada
adinata investirmos na área se a co-
munidade não adotá-Ias. Cuidando,

Mais parques
O administrador do Guará, Joel

Alves Rodrigues, garante que os in-

limpando, fiscalizando e mesmo co-
brando a administração".

Agora, aAdministração do Guará
entrega à comunidade a primeira ci-
clovia da cidade, dentro do Parque
Dener. Com mais de 1.80Om2,a pista
formada de faixas reflexivas (que fa-
cilitam a sinalização noturna) acom-
panha uma ilha de ginástica
composta de aparelhos para exercí-
cios físicos, bancos de descanso e
parquinho infantil, além da quadra
poliesportiva, recentemente cons-
truída. Todos esses recursos serão ofi-
cialmente entregues à comunidade no
sábado (19 de junho), a partir das 9h.

Em comemoração à inaugura-
ção, foi programado o I Torneio de
Futsal do Parque Denner, que será
disputado por escolinhas do Guará,
Taguatinga Sul e Paranoá. Paralela-
mente aos jogos, será realizada tam-
bém a plantação de mudas de Ipê
Roxo, Oiti e Ingá-Mirim, árvores tí-
picas do cerrado.

O grupo guaraense de escoteiros
Hokma oferecerá dinâmicas pela
conscientização ecológica da popu-
lação com objetivo de ajudar na
manutenção da limpeza e preserva-
ção do parque. A Gerência de De-
senvolvimento Social (Gedes), da
Administração Regional do Guará,
responsável pela recreação do
evento, em parceria com o Rotary
Club da- cidade e levarão carroci-
nhas de algodão doce e pipoca que
serão distribuídas gratuitamente às
crianças presentes.



VOCÊ SABIA? ••
- Que o QUOCIENTE ELEITORAL (Q.E.), (cuja formula é Q.E
=D/A), para Deputado Distrital da eleição passada foi calculado
a partir dos seguintes dados:
Vagas (A) : 24
Votos nominais (B) : 1.240.438
Votos de legenda (C): 88.228
Votos válidos (nominais + de legenda) (D): 1.328.666
Quociente Eleitoral (Q.E.) = (D)/(A) : 55.361
Votos em branco: 46.152
Votos nulos: 50.482
Votos anulado e apurado em separado: O?

- E para Deputado Federal foi a partir dos seguintes resultados:
Vagas (A): 8
Votos nominais (B): 1.231.578
Votos de legenda (C) : 85.413 .
Votos válidos (nominais + de legenda) (D) : 1.316.991
Quociente Eleitoral (Q.E.) = (D)/(A) :
164.624
Votos em branco: 60.949
Votos nulos: 47.360
Votos anulado e apurado em separado: O
- Que é a partir da aplicação desta fórmula é que se busca o
quociente partidário para determinar o número de vagas que cada
partido terá direito, fazendo com que nem sempre os mais
votados têm garantida sua posse?
- Que por não ser muito justa no que diz respeito ao desejo do
eleitor é que existem projetos modificando a eleição
proporcional, mas que não é votada pois prejudicaria muito os
grandes p~dos que t-em os seus famosos puxadores de votos?

HOMENAGEM JUSTA, MUITO JUSTA
A ex-diretora do antigo Ginásio do Guará, Teresa Maltese, foi
homenageada em dois momentos distintos: em uma sessão da
CLDF no Centro educacional 2, presidida pelo deputado
Raimundo Ribeiro e que contou com a presença da deputada
Eliana Pedrosa e em um grande encontro de "MULHERES
CIDADÃS", onde recebeu das mãos da deputada uma moção
aprovada pela CLDF. É um reconhecimento à educadora que fez
história em nossa cidade.

CANDIDATOS 'WWW
Outros candidatos surgidos através de endereço eletrônico:
Marcão, Valdeci do Gesso, Prof. Joel, Dr. Adilson, Everaldo Souto,
Geórgio do PTB, Major Charles Magalhães (este com um outdoor
móvel no Park Way e em frente ao Riacho Fundo I), Charles,
Ricardo Noronha, Izalci, Gougin, Wellington, Laerte Bessa,
Eduardo Lopes, Liliane Roriz, Evanildo, Osório Adriano e Girau,

POLíTICA JORNAL DO GUARÁ

JUSTiÇA A SER FEITA.

SOBREVIVENTE DO DEM

A ex-governadora Maria de Lourdes Abadia deverá ser
candidata. Torço para que ela alcance seu objetivo para

qualquer cargo. Ela merece sem a menor dúvida o
reconhecimento dos brasilienses. Mulher forte, honrada,
trabalhadora, justa, amiga e acima de tudo, de confiança.

Nunca traiu seu eleitorado.

SENADOR GIM ARGELO, .
O ARTICULADO R ,
O senador Gim Argelo está em uma posição muito tranquila
nestas eleições. Foi liberado pelo PTB para apoiar a candidata
do Lula; tem mais 4 anos de mandato, pode ser candidato ao
Senado e se ganhar garantir 8 anos em vez de quatro, pode ser

. candidato a Governador e marcar presença e nome e ter muito
peso em um eventual segundo turno. Todo político gostaria de
estar no lugar dele. E está articulando uma chapa com Rogério
Rosso como cabeça de chapa o que sem dúvida nenhuma não
agradaria nem a Agnelo e nem a Roriz.

CANDIDATOS DO GUARÁ
Vamos reforçar os candidatos de nossa cidade: Girotto, Alirio
Neto, Izalci Lucas, Heleno Carvalho, Manoel Messias, Alcina
Camargos, Professora Nair, José Orlando, Fuica, Jorjão e
Marcão. Mandem nomes ou uma pequena biografia que teremos
prazer em divulgar.

--------11 Frases 1---------

Assim a deputada Eliana Pedrosa foi chamada em matéria do Correio
Braziliense Ao reconhecer as medidas drásticas que seu partido teve
que tomar para dar respostas à sociedade, a deputada salienta o
momento de pragmatismo que vivem as legendas partidárias em
detrimento ao chamado ''perfil ideológico" de cada partido. Grupos
que nunca tiveram a menor afinidade, hoje estão se juntando (É só ver
o PMDB e o PT em nível local e nacional). Eu mesma nunca imaginei
que isto pudesse acontecer. Eliana acredita que antes das convenções
partidárias tudo é possível. Até o surgirnento de uma nova chapa
majoritária para concorrer com as duas já declaradas: Roriz com
Jofran Frejat, e Agnelo com Filippelli. O DEM tem um patrimônio
que não pode ser desprezado na cidade e que vai interferir no
resultado das eleições de 2010.

ROSSO QUER CANDIDATURA
DO PMDB AO GDF
Rogério Rosso defende candidatura própria do PMDB ao GDF.
Apresentou em tempo hábil junto ao diretório regional uma chapa
onde ele e Ivelise concorrem a candidato a Governador e a Vice
respectivamente. Sozinho, Rosso não tem voz no partido. Mas com o
apoio de Fábio Simão, Benício Tavares, EuridesBrito, Divino Alves e
Odilon Aires pode provocar uma crise na convenção do PMDB no dia
19. Mesmo assim, Tadeu Filippelli ainda tem maioria de 60% do
partido e conta com o apoio do presidente da Câmara, Michel Temer,
que até ligou para Rosso e pediu para apoiar a chapa
AgnelolFilippelli. Não dá para entender: ser vice se pode ser cabeça
de chapa. E eu fico pensando: em todas as eleições, até hoje, ficava o
PT de um lado e nós' do PMDB do outro, lá na feira permanente, na
QE 07 e tantos outros pontos da cidade. E agora, vamos ficar juntos
nos canteiros do centro. Pode???

- "Não tenho nada contra a chapa Agnelo e FilippeUi. Eu só
acho que é umachapa que perde eleições". Governador
Rogério Rosso, após a antecipaçãoda coligação com o PT por
parte do Filippelli.
- "Essa eleição é uma eleição diferente. Tem o voto popular.
Não é eleição indireta, onde apenas 13 ou 24 deputados vão
votar". Deputado Filippelli em resposta à posição do
Governador.
- "No PR, eu acho que posso disputar em condições iguais.
Porque esse é o grande erro do sistema eleitoral atual.
Deveriam entrar na Câmara os mais votados. É um sistema
totalmente injusto." Deputado Distrital Roberto Lucena ao

comentar sua saída do PMDB que mesmo tendo mais de 11mil
votos ficou como suplente e assumiu no lugar da deputada
Eurides Brito.
"A política é a condução dos assuntos públicos para o
proveito dos particulares". (Ambrose Bierce).
"A política é uma praga tal que eu aconselho todos a não se
meterem nela". (Thomas Jefferson).
"A política só serve para dividir o póvo. É uma bobagem,
pois faz o povo confiar em um homem, que não pode fazer
nada por nós. Se você não tiver sua vida, você não tem
nada. Por isso até os políticos devem achar um rastafari".
(Bob Marley)

fcuôôl
•...•.•.•.•..

-IIIIII1II1 ~erguntarnão ofende It---
-o assunto INTERVENÇÃO morreu? Cadê o Gurgel? Seus momentos
de fama acabaram, bem como do Ophir da OAB nacional?
- Será que desta vez os cientistas políticos vão acertar o percentual de
renovação da CLDF? (Falam em 80%).
- Como ficam os professores que compraram lap tops financiados pelo
GDF e já não têm garantia e não estão funcionando? (Em muitas
opiniões, são aparelhos de péssima qualidade).
- Em uma pesquisa recente sobre os nomes mais lembrados do PMDB para
as eleições de 2010, Divino Alves, ex-administrador Regional do Guará
ficou a frente de Filippelli o atual presidente. O que isto significa para você
leitor? '

r-«:
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Os (PRÉ) CANDIDATOS DO GUARÁ

NASELEIÇOES2010 PROFESSOR JOEL COSTA
r-

':A sociedade está querendo
renovação na política do DF"
Como parte da série de apresentação dos ticulares epúblicas e tem exercido vários car-

o pré-candidatos do Guará, entrevista- gos no GDF sempre na área da educação fi-
mos o profesor Joel José Costa da sica e do esporte - atualmente é coordenador

Silva, que pretende ser candidato a deputado doprograma Escola Aberta no Guará, que ofe-
distrital. pelo Partido da República (PR). Mo- rece atividades, educacionais e culturais aos
rador do Guará desde 1970, .Joel Costa, 52 moradores mesmo não sendo alunos. Foi um
anos, estudou no GG, onde começou a tomar dos criadores doprograma Ginástica nas Qua-
gosto por atividades desportivas, especial- dras pela Secretaria de Educação e diretor da
mente natação, voleibol e judô, o que o levou Divisão de Desporto e Lazer daAdministração
a cursar Educação Física na Faculdade Dom do Guará na gestão Deverson Lettieri.Como
Bosco. Concluido o curso, passou a atuar líder comunitário,foi prefeito da Q! 10por vá-
comoprofessor na área em várias escoraspar- rias gestões. . r .

Por que o sr. resolveu ser can-
didato?

- Venho atuando na política há
20 anos e, como a maioria dos
brasilienses, tenho me decepcio-
nado com os rumos da política no
Distrito Federal. E quando a
gente não concorda com o que
está acontecendo, a melhor
forma de mudar é sendo partici-
pante direto, no caso como parla-
mentar.

Qual sua base eleitoral?
- Sempre atuei na área da

Educação, onde fiz muitos ami-
gos, tanto pais como professores

e alunos. Virá daí a maior parte
dos meus votos, mas espero tam-
bém um reconhecimento dos mo-
radores do Guará, onde atuo há
vários anos como líder comuni-
tário e por onde sempre lutei por
melhorias.

Por que o Partido da Repú-
blica?

- Levei em consideração a se-
riedade e a transparência do par-
tido, que não tem tradição de
abrigar em seus quadros políticos
envolvidos com denúncias. Ad-
miro o partido desde a época do
Partido Liberal (PR), do saudoso

Álvaro Vale (o PL mudou de
nome para PR). Quando recebio
convite para me filiar com a pos-
sibilidade de ser um dos seus
candidatos, aceitei imediata-
mente.

o sr. foi miado a algum partido
antes?

- Ao PFL (DEM) e ao PSL.

o sr. citou a transparência e a
ética do PR como uma das con-
dições da escolha. Como o sr,
sente tendo que fazer política
ao lado de Joaquim Roriz, en-
volvido em várias denúncias?

I

- Sinceramente, muito inco-
modado. Na minha opinião,não
foi a melhor opção para o partido,
mas em política essas coisas são
naturais, infelizmente. Não sei
ainda como fazer para pedir voto
para Roriz e outras pessoas que
não me são simpáticas na política
do DF. Mas, acima de tudo, sou
um homem de partido e a política
também é a arte de engolir sapos.

Quais são suas bandeiras como
pré-candidato a deputado dis-
trital?

- Uma das coisas que tenho
procurado é me informar sobre as

reais funções de um parlamentar.
Ando na minha pasta com a Lei
Orgânica do DF, que leio cons-
tantemente. A função do parla-
mentar é fiscalizar as ações do
governo e ajudar a propor políti-
cas que melhorem as condições
de vida da população. É demago-
gia o candidato dizer que vai
construir isso e aquilo, aumentar
o salário de categ.orias, melhorar
a saúde, entre outras bobagens
que não enrolam mais o eleitor. A
minha proposta é ser ético e de-·
fender os anseios do brasiliense,
com especial atenção à Educação
e ao Guará.
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IZALCI LUCAS:I Dep":!ád? federal e ex~secretário'I de Ciência e Tecnologio

"Promovemos umarevoluçâe digital no DF"
Depois de vários anos àfrente da Secretaria

de Ciência e Tecnologia/DF o deputado fe-
deral Izalci Lucas se desincompatibilizou do

cargo em respeito à Lei Eleitoral, apresentando-se
pré-candidato a deputado federal. Morador do
Guará desde que chegou ao Distrito Federal nos
anos 70, o deputado classifica como prioritários, os

Que resultados principais o se-
nhor destacaria no seu trabalho
destes últimos anos?

- Minha missão principal como
homem público é tomar a educação
de qualidade acessível a todos. Acre-
dito no efeito positivo que a igual-
dade de oportunidades oferece aos
cidadãos e, em conseqüência, a toda
à sociedade. E creio que esta revolu-
ção, para ser verdadeira, só se dá por
meio da democratização do ensino
de excelência. Nestes anos à frente
da Secretaria de Ciência e Tecnolo-
gialDF, nos dedicamos a programas
que promoveram a inclusão social
por meio da capacitação digital- e
qualificação profissional. Ciência,
tecnologia e inovação foram utiliza-
das como ferramentas de transfor-
mação de milhares de vidas para'
melhor. Vivemos no mundo da tec-
nologia e quem não entende, por
exemplo, de informática tem menos
chance. Inclusive no mercado de tra-
balho. Justamente as pessoas menos
favorecidas são as que enfrentam as
maiores dificuldades para adquirir
este tipo de conhecimento. Por isto,
criamos programas como o DF Di-
gital que tem mais de 140 unidades
instaladas em todo o DF. No Guará,
temos três unidades: Cave/Centro
Cultural, Lúcio Costa e Paróquia
Santíssima Trindade. O programa já
entregou mais de' 520 mil certifica-
dos de conclusão em cursos gratuitos
de informática e qualificação profis-
sional.

Quem pode se matricular no DF
Digital?

- O curso é inteiramente gratuito
e não tem preconceitos. Nem de
idade. Já tivemos alunos desde os
sete anos aos 95 anos! Aliás, para os
idosos, criamos o Geração li - que
oferece a mesma capacitação digital,
com metodologia adaptada aos que
têm mais de 60 anos, e professores

interesses da cidade que acolheu sua família. Nesta
entrevista, Izalci presta contas à comunidade, sobre
as principais ações desenvolvidas por ele durante os
últimos quatro anos, especialmente como Secretário
de Ciência e Tecnologia. Destaca programas como
o DF Digital, com mais de 140 unidades instaladas
no DF; Professor/Servidor Informatizado, que en-

tregou 31 mil notebooks a servidores da Educação
pública, e Bolsa Universitária, que já beneficiou
mais de 3mil estudantes. Izalci fala também do lan-
çamento do Parque Tecnolágico Capital Digital -
que abrirá 80 mil novos empregos - e a transforma-
ção das Escolas Técnicas/DF em referência nacional
em qualidade de ensino, inclusive à distância.

especialmente treinados para esta
faixa de público. Mais de três mil
idosos já foram certificados durante
formaturas que, inclusive, eles trans-
formam em festas animadíssimas.
Várias destas formaturas foram rea-
lizadas no Salão de Múltiplas Fun-
ções do Guará. É muito gratificante,
testemunhara felicidade destes se-
nhores e senhoras! Muitos já me
confessaram sentir que o melhor da
vida, inclusive em família, voltou'
pra eles, por meio do Geração Ill.
Pessoas portadoras de necessidades
especiais também podem se matricu-
lar no DF Digital. Pouco antes de
deixar a Secretaria,'inauguramos até
uma unidade especialmente adap-
tada para elas, com equipamentos
preparados para atender limitações
visuais, auditivas, além de instala-
ções acessíveis aos que enfrentam
dificuldades de locomoção. É no an-
tigo Touring, em frente à Rodoviária
do Plano Piloto.

E para os estudantes carentes, o
que foi feito?

- Tornar o ensino de qualidade
acessível a um máximo de pessoas é
minha bandeira. Tanto que mesmo
antes de entrar na política já tinha
criado o Cheque-Educação, que, em
11 anos já beneficiou mais de 60 mil
estudantes com descontos de 50%
nas mensalidades das melhores es-
colas particulares - do maternal a
pós-graduação. Na Secretaria de
Ciência e Tecnologia, desenvolve-
mos 'diversos outros projetos neste
sentido, todas muito bem sucedidos,
Para estudantes carentes, destaco o
programa Bolsa Universitária - que,
na versão Bolsa Universitária Inte-
gral já beneficiou mais de 3 mil es- ,
tudailtes. O Guará tem duas
instituições particulares de ensino
superior que participam deste pro-
grama: a Unicesp e a Facibra. O pro-
grama oferece bolsas de estudo com

100% de desconto nas
faculdades convenia-
das e, em contrapar-
tida, o beneficiado dá
20 horas semanais,
orientando as crianças
do ensino público inte-
gral nas áreas em.que
está se especializando.
Se estuda matemática
ou geografia,' por
exemplo, dá reforço
nestas matérias; se faz
educação fisica, assiste
aos alunos na prática
de esportes; e assim
por diante. Nesta ativi-
dade, o estudante não
só agrega experiência
profissional ainda du-
rante a graduação,
como soma qualidade
ao ensino público, in-
clusive contnbuindo
para a diminuição da
repetência e evasão escolares. Isto,
para mim, é o mais importante, por-
que beneficia a sociedade como um
todo, já que a maioria dos alunos das
escolas públicas é formada pelos
mais carentes.

o senhor acredita que o ensino
público possa voltar a ser tão bom
como antigamente?

- Conheço o tempo em que a es-
cola pública é que era a boa opção.
Estudei em escolas públicas do
Guará. QUem não era bom aluno é
que ia para as particulares. Havia até
aquela máxima do ''papai pagou,
passou". Acredito que possamos re-
verter este quadro e luto por isto.
Tanto que outros programas criados
enquanto estava _na Secretaria de
Ciência e Tecnologia também têm
este objetivo. Destaco o
Professor/Servidor Informatizado
que entregou 31 mil notebooks a ser-
vidotes da Educação, financiados em

24 parcelas descontadas em folha de
poucomais que R$ 38 - o governo
paga a outra metade ..Sou professor
e sei que quando temos um bom ma-
terial de trabalho, conseguimos ofe-
recer uma aula melhor para nossos
alunos. Criamos o programa para
promover a inclusão digital dos pro-
fissionais e assim, aperfeiçoá-los, so-
mando qualidade ao ensino público.
Foi um sucesso tão grande que logo
de inicio, o programa, criado para
atender apenas os professores, preci-
sou ser estendido também aos servi-
dores da Educação pública. O que
achei muito bom! Minha mãe, que
foi servidora e hoje é aposentada, era
merendeira de uma escola no Guará:
aprendi com ela, que todo servidor
também é um educador.

Por que ao assumir a Secretaria de
Ciência e Tecnologia, o senhor so-
licitou que as Escolas Técnicas/DF
passassem à sua gestão?

- Foi também pensando em
agregar mais qualidade às nossas Es-
colas Técnicas. O Brasil precisa
muito de técnicos. E o ensino ofere-
cido por Escolas Técnicas está, a
cada dia, mais ligado às áreas da
ciência e tecnologia. Tanto que na
maioria dos estados brasileiros, estas
instituições já pertencem às Secreta-
rias de Ciência e Tecnologia. O Dis-
trito Federal tem três Escolas
Técnicas: em Planaltina, Ceilândia e
Taguatinga, no Areal. Moderniza-
mos a gestão, aumentamos a oferta
dos cursos, e ainda implantamos a
modalidade ensino à distância - tanto
técnico quanto superior - o que foi
uma enorme conquista. Hoje, as Es-
colas Técnicas/ DF são referência
nacional em qualidade de ensino. A
, credibilidade dos cursos é tão grande
que várias empresas locais, e até na-
cionais, exigem como pré-requisito
de seus candidatos a emprego, o cer-
tificado garantido por nossas escolas.
Que, atualmente, oferecem nove cur-
sos técnicos, três de especialização
pós-técnico, e pelo menos uma. cen-
tena de cursos de formação inicial'
continuada de trabalhadores, além de
cursos à distância, técnicos e de nível
superior, com graduação reconhe-
cida pela UnE.

Apenas três escolas técnicas aten-
demaoDF?

- Não. O ideal é que tivéssemos
muitas mais. É ensino público da
maior qualidade e necessidade.
Tanto que deixamos prontos projetos
para a construção e inauguração de
mais 11 Escolas Técnicas no Distrito
Federal, Inclusive no Guará. Mas as
reviravoltas políticas mais recentes
acabaram atrasando esta multiplica-
ção. Creio, entretanto, que tudo isto
seja contornável e, neste sentido, já
até elaboramos um projeto que está
tramitando no Congresso Nacional
para atender à demanda.
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Frutas e hortaliças na mira da fiscalização
Produtos embalados e processados , precisam ter o selo de qualidade da Saúde Pública

Oconsumo de frutas e hortali-
ças que exigem pouco ou ne-
nhum preparo para serem

ingeridas já se tomou um hábito para
boa parte dos consumidores. Virou si-
nônimo de praticidade. No entanto,
esses produtos podem causar males à
saúde se não estiverem em condições
sanitárias adequadas. No DF, esses

. eles recebem um selo de qualidade da
- Secretaria de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento do DF (Seapa), que in-
tensificou, nesta semana, a fiscaliza-
ção nas agroindústrias da região para
garantir qualidade e segurança destes
alimentos antes de chegarem à mesa
do consumidor.

As frutas e hortaliças minima-
mente processadas, embaladas e ven-
didas prontas para o consumo
geralmente foram descascadas, pica-
. das, tomeadas ou raladaos, mas man-
tidas no estado fresco. Alguns fatores
podem levar à contaminação por bac-
térias, vírus ou parasitas. "A estoca-
gem imprópria e o manuseio por parte
dos manipuladores podem causar a in-
fecção. Os principais sinais de dete-
rioração são a perda de coloração e o
amolecimento dos produtos por perda
de água", explica o engenheiro agrô-

A preocupação é cóm a contaminação durante manuseio

nomo Athaualpa Nazareth. Diante da lembram que os alimentos considera-
necessidade de preservar a saúde dos dos livres de microorganismos, arma-
consumidores, a Seapa intensificou a zenados, manipulados e embalados
inspeção nas três agroindústrias - das 'corretamente recebem um carimbo
quinze que existem no DF - que tra- oficial da D~toria de Inspeçã,? de
balham com esse tipo de produto. "Os Produtos de Origem Vegetal e Animal
fiscais da secretaria checam também (Dipova), o Serviço de Inspeção Dis-
as condições de manipulação, a quali- trital (SID) que atesta a qualidade do
dade da água utilizada e o armazena- produto. Sem esse selo, o alimento é .
mento", alerta a engenheira agrônoma considerado clandestino. . .
Danielle Araújo. Qualquer denúncia pode ser feita

Os analistas de Desenvolvimento nos telefones da Seapa: 3349-6803 ou
e Fiscalização Agropecuária da Seapa 3349-4103

.------~-----~--------------~--------.I
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Horta COlllunitária
colhe sua terceira safra

Uma das mais bem sucedidas
iniciativas da Administração do
Guará, a Horta Comunitária, está co-
lhendo sua terceira safra. Toda a pro-
dução está sendo encamínhada para
creches e escolas públicas da cidade.

Por enquanto, a horta está pro-
duzindo apenas hortaliças, mas, se-
gundo o agrônomo Rubens
Mendes, estão sendo preparados

. I canteiros para o plantio de tubércu-
los - cenoura, batata etc. .

Uma parte da horta é dedicada
às plantas medicinais. A gerente de
Desenvolvimento Social da Admi-

I

Distração do Guará, Giula Cabral, a
quem a horta está ligada, informa
que, a partir do próximo mês, serão
oferecidos cursos de cultura de
plantas medicinais e será iniciada a
fábrica de sabão caseiro.

Outra novidade é que a horta,
que tem como principal objetivo
funcionar como uma escola de hor-
ticultura, receberá a visita duas por
semana dos alunos da escola daAs-
sociação de Paes e Amigos dos Ex-
cepcionais (Apae), que mantém
uma unidade na QE 38 em parceria
com o Rotary Club do Guará.'

I

Aorn."oltlro Rubem Mendes
mostra UIIUl espécie de alface

rara cultivada na horta._------~~--~~--------~~----~-------_.
Giula Cabral quer ampliar a
distribuição da produção

OFERTAS vALIDAS 21 DE JUNHO DE 2010
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Botafogo DF tem time pronto para SérieD

"LAVANDERIA"
Investigação iniciada pela PF paulista sobre possível

derramamento de dinheiro sujo para -ser "lavado", pode
alcançar o esporte brasiliense. As pistas já existem. Vem

chumbo grosso aí.

~SA A
sÉl1ESc-

PODIA SER PIOR
Evidentemente que somente um 2 X 1 sobre a
inexpressiva Coréia do Norte, uma seleção amadora,sem
um mínimo de tradição no futebol e qualquer respingo de
técnica e criatividade, frustrou não apenas a torcida
brasileira como os analistass de outros países que
esperavam um pouco mais do time do time do Dunga. Dos
males, porém, o menor.A seleção venceu e conquistou 3
pontos, assumindo a liderança do grupo diante do empate
entre Portugal e Costa do Marfim. Q resultado fez coro ao
discurso do Dunga, de vence, mesmo sem convencera)
objetivo foi cumprido e, em termos, a apresentação nada
auspiciosa com os 2 X Opoderia até ser atenuada no
segundo tempo, não fosse Ji Yun Nam fazer o gol da
Coréia Não há ufanismo que possa resistir. Um coreano,
apenas um, vencer quatro zagueiros que compõem a
rotulada melhor defesa do Mundial
E o receio que nos assalta é exatamente esse: se os
coreanos, que apenas se defenderam e demonstraram todo
o tempo não terem a mínima intimidade com a Jubulani,
que correm atrás dela mas que, ao retoma-la,não sabem
que fazer, imaginem se soubessem. Imaginem se fosse
um time mais técnico, mais ousado e com pelo menos dois
ou três jogadores mais técnicos. Poderia ser um desastre
ou não em plena estréia? Como expectativa esperançosa,
resta-nos concluir ser impossível assistirmos a seleção
Jogar tão mal novamente, de presenciarmos um Kaká tão
fora de ritmo e uma zaga que, em dois ou três lances,
bateu cabeça diante um ou dois coreanos. Isso não pode
acontecer. De novo, não! Repetir a dose contra a Costa do
Marfim e Portugal poderá ser uma aventura desastrosa
Verdadeira roleta russa! Daí por que,apesar dos pesares, a
vitória acabou sendo importantíssima.
Nessa estréia, apenas quatro se destacaram: Maicom,
Juan, Robinho e Elano. E para não ser injusto, também
Nilmar , que entrou no lugar de Kaká e movimentou-se
bem melhor que o titular que, decididamente, está fora de
ritmo.Pode melhorar? Pode, claro! Dever ser o titular?
Lógico que sim. Mas terá de melhorar bastante. No mais,
a seleção não mostrou absolutamente o motivo realizar
tantos treinos secretos. Nos 90 minutos, não mostrou nada
de novo, como opções táticas para superar dificuldades do
tipo que teve contra o embrulho-mal-feito da Coréia do
Norte. É isso aí!

COMO o Jornal do Guará publicou na edição passada, em
termos de ruas e praças enfeitadas, a cidade não repetiu Copas
anteriores. Poucas foram engalanadas em verde e amarelo para
acompanhar a Seleção. do Dungq. Seria alguma espécie de
premonição negativa? IIIA POLICIA carioca encanou 39
cidadãos que decidiram fazer pipi nas ruas após ojogo do
Brasil. E o pior: pegou 232 motoristas embriagados, dos quais
8 foram direto para o xilindrá, por desacato e resistência. III
PERGUNTAR não ofende : 'por quê cargas d!agua obrigarem
os meninos dos cursos matinais comparecerem as aulas no dia
do jogo, se muitos professores não apareceram e às aulas
terminaram antes das to horas? Sadismo ou sacanagem
mesmo? III A BALI (Concessionária Fiat) fez questão dos seus
consultores de vendas trajarem a camisa da seleção na
3ajeira.Até duas vuvuzelas apareceram no salão de
vendas./IICOM sério problema no nervo ciático, o "capitão"
da Copa, Carlos Alberto Torres, embarcou para Johannesburgo
de cadeira de rodas. Corajoso esse nosso "capita'í.O troço dói
à beça!IIIO SINDBAR estima que a venda de bebidas em
Brasllia aumente em 20% até o final da Copa. Isso, óbvio, se a
seleção cooperar ./IICURlOSIDADE:o veto final da Fifa ao
estádio Morumbi aconteceu exatas 72 horas após a entidade
praticamente dar sinal verde ao São Paulo para construí-lo.O_
que terá acontecido nos bastidores?111 UMA vez mais
(aconteceu também na estréia da sua seleção), os torcedores
pobres do conjunto Winnie Mandela, na comunidade de
Tembisa, em Johannesburgo, não puderam ver a partida contra
o Uruguai. Gatunos voltaram a furtar a fiação subterrânea da
rede elétrica. Em razão do resultado, até que não foi tão ruim
assim./IIDO OIAPOQUE ao Chui, os restaurantes não andam
nada satisfeitos com essa fase do Mundial.Nos jogos do Brasil,
salvo raras exceções, os fregueses somem. A queda de
movimento chega a 30%./IIOS CAMPEÕES-mundiais de 58,62
e 70 vivos serão mesmo agraciados pelo góverno federal com
pensão especial e cem mil como prêmio por aqueles
conquistas. Lula está cumprindo o que prometeu ao bicampeão
Nilton Santos e a este repórter ,!uma visita ao Planalto.Nota
mil.Lula! Os caras merecem'!l E isso ai!

Clube guaraense estreia no
dia 18 de julho, no Cave

Faltando um mês para es-
treiar na Série D do Cam-
peonato Brasileiro, o

Botafogo DF já está com seu
elenco montado para a competição.
O técnico Gerson Vieira contará
com 11jogadoes remanescentes da
disputa do Campeonato Brasi-
liense e ganha 12reforços. Entre os
novos contratados, os mais conhe-
cidos são o goleiro França, ex-
Gama, Brasiliense e que estava no
Ceará e dois que se destacaram no
Candangão, o atacante Cafú, ex-
Ceilândia, e o lateral-direito Glaú-
ber, ex-Atlético Ceilandense. O
restante do elenco será composto
com jogadores da equipe de junio-
res, comandado pelo técnico Au-
gusto César, ex-jogador do Gama,
Corinthians e Botafogo RJ.

"Os reforços foram escolhidos
com muito critério. Eu e o Gérson
participamos individualmente da
contratação de cada um deles", ex-
plica o gerente de futebol, Sérgio
Lisboa, o Serjão. "O nível técnico
do nosso grupo está muito alto e
certamente teremos chances de
avançar na competição", completa
o técnico Gérson Vieira, que tam-
bém continua na equipe.

Ídolos permanecem
O time continuará sendo co-

mandado em campo pelo trio de
ídolos botafoguenses, os meias
Sérgio Manoel e Adriano Felício e
os atacantes Zé Carlos e Túlio Ma-
ravilha. Motivado com a possibili-
dade de continuar persegundo os 1
mil gols, Túlio Maravilha resolveu
disputar a Série D - ele contabiliza
918 - depois de repensar a decisão
de continuar este ano apenas com

a atividade de vereador em Goiâ-
nia. "Vou continuar perseguindo a
marca, mas, o mais importante será
a classificação do Botafogo". Túlio
também terá a chance de se tomar
artilheiro em todas as divisões.do
futebol nacional - ele já foi golea-
dor da Série A (1989, 1994 e
1995), da Série B (2008) e da Série
C (2002 e 2007). "Vou ser o arti-
lheiro das letrinhas", promete o ar-
tilheiro falastrão.

A Série D de 2010 será a pri-
meira experiência do Botafogo-
DF em uma competição
nacional. O clube ainda não com-
pletou um ano de fundação, mas
já foi vice-campeão da Segunda
Divisão do DF e terminou o úl-
timo Campeonato Brasiliense na
terceira colocação.

Fim da parceria
O nome não muda e as cores do

uniforme também não, mas o es-
cudo sim. O alvinegro guaraense
teve que fazer pequenas modifica-
ções no escudo da estrela solitária,
que ganhou a cor amarela e a pala-
vra "DF", para diferenciar-se do
homônimo carioca.A exigência faz
parte do fim da parceria entrefTos
dois clubes, encerrada no mês pas-
sado, sem explicações muito cla-
ras. Segundo boatos correntes no
meio esportivo, o Botafogo carioca
teria ficado insatisfeito com calotes
que o alvinegro brasiliense estaria
dexando no mercado, com ex-jo-
gadores, ex-técnicos e funcioná-
rios, além de fornecedores. Mas, a
direção do Botafogo DF nega esses
motivos e garante que a parceria
tinha prazo determinado, exata-
mente até maio deste ano.

18/07 - Domingo 16:00 Botafogo-DF X Araguaína-TO CAVE Guará - DF
25/07 - Domingo 16:00 Brasllia X Botafogo-DF CAVE Guará- DF
31/07 - Sábado 16:00 Ceilândia X Botafogo-DF Abadião Ceilândia - DF
08/08 - Domingo 16:00 Botafogo-DF X Ceilândia CAVE Guará - DF
15/08 - Domingo 16:00 Botafogo-DF X Brasilia CAVE Guará - DF
22/08 - Domingo 16:00 Araguaína-TO X Botafogo-DF L Miranda Araguaína - TO
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JIU JITSU
Equipe guaraense
busca apoio para
disputar Mundial

Conseguir patrocínio
para esportes individuais
no Brasila é muito dificil.
Os empresários alegam
que o retomo é pequeno e
poucos estão dispostos a
ajudar por ajudar. Mesmo
sabendo das dificuldades,
a equipe de 15 atletas do
Guará que integra a dele-
gação brasiliense está
correndo atrás de apoio
para participar do CaJ-
peonato Mundial de Jiu

. Jitsu, que será realizado
em São Paulo, de 16 a 18
de julho. .

Da equipe guaraense,
o destaque é Karen
Dayse, 24 anos, vice-
campe brasileira e vice-
campeã mundial no ano

. passado, também em São
Paulo. Como apenas um
ano de praticante de jiu
jitsu, Karen é considerada
um fenômeno e uma das
grandes esperanças brasi-
leiras da categoria.

A equipe, que treina
na Academia Corpo Arte,
é comandada por Maikon
Araujo, 23 anos, também
um dos atletas, que ficou
em 3° lugar da categoria
do Mundial de 2009.

Sem apoio financeiro,
a equipe corre o risco 'de
não disputar o Mundial.
"A reserva que tínhamos
foi gasta nas competições
do ano passado", informa
Maykon, que apela nova-
mente aos empresários
em busca de patrocínio.
Por enquanto, apesar da
insisténcia, nenhum se
dispôs a ajudar. "A gente
ouve sempre as mesmas
desculpas e justificativas:
"vamos analisar", "volte de-
pois", "não ternos verba" ...
Mas não vamos desistir",
diz ele.

..•.
TALENTOS DO GUARA
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Pequena·grande campeã
Atleta guaraense é uma das grandes promessas dojudô nacional

ulgar pela altura, ela não
aparenta ser atleta. Mas, se
epararmos na precisão de

seus golpes e na força com que
lança ao chão seus adversários,
percebemos na delicada Gabriela
Elias Dantas, 15, o diferencial que
a tomou vice-campeã brasileira,
categoria juvenil, do campeonato
brasileiro de judô ocorrido no iní-
cio do mês, em Salvador.

Quando criança, a mãe a colo-
cou no balé e o pai no judô. O co-
ração bateu mais forte pela luta.
''Nunca fui muito delicada. Sem-
pre gostei mais de brincar com os
meninos", revela. Gabriela treina
desde os dois anos de idade e com-
pete desde os 11. Para ela, o es-
porte é mais que passatempo, é
investimento no futuro.

Talento, disciplina e berço de-
fmem a trajetória da adolescente.
"Ela nasceu no tatame", diz o pai,
Oswaldo Dantas. Ele, que tam-
bém é técnico da garota, diz saber
dividir bem as funções. "Pai em
casa. Técnico na academia", deli-
mita. Gabriela não concorda
. muito: "Ele me fiscaliza o tempo
todo, principalmente na hora de
comer, mas já estou acostumada",
conforma-se.

Para estar sempre em forma, a
rotina de Gabriela é pesada e dis-
ciplinada. De manhã vai para a es-
cola. assistir às aulas do primeiro
ano do ensino médio. À tarde faz
musculação para enrijecer e forta-
lecer os músculos. À noite treina
pesado sob a supervisão do pai- .
técnico. "Atleta não tem vida so-
cial", "reclama Gabriela, que,
mesmo na rotina pesada ainda en-
contra tempo para fazer o que mais
gosta: dançar funk, pagode e axé e
namorar.

Planos para o futuro? Muitos!
Um deles é chegar às Olimpíadas
de 2016. Para isso é necessário es-
forço e dedicação. "A gente abre
mão de muita coisa, Tem que ser

ESPORTE

persistente: Muitas vezes é difícil,
mas chegar ao pódio compensa",
revela.

Mais talento
O Campeonato Brasileiro de

Judô, também contou com a
grande apresentação de Lucas
Samir, 15. Assim como Gabriela,
ele treina na Academia Corpo Arte
e represeritou Brasília no campeo-
nato que reúne os melhores atletas
de todo o país. Samir ficou em ter-
ceiro lugar na competição.

O jovem também precisa con-
ciliar as obrigações de atleta, afa-
zeres da escola e hobbies próprios
da idade. Ele começou a treinar
aos seis anos de idade e já con-
quistou inúmeros títulos. Ainda
não sabe se quer encarar o profis-
sionalismo no judô, mas pretende
ainda participar de outras compe-
tições, como a Copa Revelação
que ocorrerá em julho.

A insegurança de meninos e
meninas surge da instabilidade que
a vida de atleta gera, pois nem só
de boa vontade e talento se faz o
esporte. Ao mesmo tempo em que
muitos despontam para alguma
prática esportiva, eles esbarram em
dificuldades de ordem financeira
para levarem adiante seus sonhos.

Tanto Gabriela quanto Lucas
possuem o Bolsa Atleta do Go-
verno Federal, no valor de R$
230,00, mas o valor é irrisório
quando se coloca na. ponta do
lápis o que se gasta para treinar,
alimentar-se bem, comprar os
adereços necessários e custear as .
VIagens.

Para o técnico Oswaldo Dan-
tas, os desafios fmanceiros são in-
contáveis. "O preço médio das
academias é R$ 120,00, um ki-
mono custa cerca de R$ 400,00. A
bolsa não dá pra nada", desabafa.
Além disso, o atleta que recebe a
bolsa não pode mais receber ne-
nhum tipo de.patrocínio,

Gabriela entre opai e treinador Dantas
e o colega campeão Lucas Samir
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Adolhfo
Fuica

o verde em rigO:
Plano Diretor Local (PDL) distorce urbanística do
Guará e piora qualidade de vida dos moradores
Há dois anos a Câmara

Legislativa do DF aprovou o
Plano Diretor Local (PDL)
do Guará, que, na prática,
deu legitimidade a uma ver-
dadeira distorção no plano
urbanístico original da ci-
dade. As megaconstrutoras
dão a tônica da nova arquite-
tura urbanística, que inclui
arranha-céus de até 20 anda-
res na orla do Guará 11, sem
definir a densidade popula-
cional máxima e sem levar
em conta o impacto na infra-
estrutura da cidade.

Os estudos de viabilidade
técnico-ambientais são duvi-
dosos e o GDF é negligente,
deixando a população local
desamparada e impotente
diante do poder do capital e
da especulação imobiliária,
que altera para pior a quali-
dade de vida das pessoas.

É sempre importante lem-
brar que o Guará está nos li-
mites de área tombada e
dentro da Bacia do Paranoá.
Isso significa que alterações
na cidade podem repercutir
negativamente na preserva-.
ção de Brasília e comprome-
ter os recursos hídricos do
DF, principalmente o Lago
Paranoá.

Há também uma carência
de estudos que comprovem a
capacidade da cidade abrigar
novos setores. O Guará tem
hoje pouco mais de 120 mil
habitantes e poderá chegar a
mais de 200 mil, que repre-
senta um sério risco de in-
chaço desordenado.

Crescimento não é sinô-
nimo de desenvolvimento e
.provocará também repercus-
sões negativas no trânsito,

além de não garantir a cria-
ção de empregos e geração
de renda, como anuncia o
GDF.

Portanto, mudar a cidade
sem planejamento vai gerar
problemas de trânsito, de sa-
neamento básico (produção
de mais lixo, maior consumo
de água e descarga no sis-
tema de esgoto), aumento da
violência, sobrecarga do sis-
tema viário, de saúde e ou-
tros setores básicos.

E quem é o culpado? A
culpa pela redução do nível
geral de qualidade de vida
no Guará não pode ser atri-
buída somente às construto-
ras que alteram a ocupação
e a paisagem. A culpa deve
ser atribuída principalmente
aos deputados distritais que
se dizem moradores e filhos
do Guará e aprovaram o
Plano Diretor Local (PDL)
com emendas que hoje
estão sendo alvo de uma
ação de inconstitucionali-
dade movida pelo Ministé-
rio Público do Distrito
Federal (MPDF).

Como parte. da atividade
d{)mês no Parque Ecológico
do Guará Ezechias Heringer,
no final de' maio, promove-
mos atividades esportivas de
manhã, Caminhada a tarde e
as 17:30 Grande Debate em
Comemoração do Dia do
Geógrafo, sobre o PDL do
Guará, confira o convite e as
notícias no meu Blog
(www.adolphofuica.blogs-
pot.com ), depois teremos
muita música, poesias e o
Lual.. ..

Saudações Verdes!

Adolpho Fuica é Geógrafo, Professor e Educador Ambiental há 23 anos, fundador
do Fórum de ONGs Ambientalistas do DF e Consultor em Gestão Ambienta!. Presi-
dente da SAPEG - Sociedade dos Amigos da Reserva e Parque Ecológico do Guará
Kesselring - presidente.
Contatos: na redação do Jorna,l ou através do email: adolphokessel@gmail.com.
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REFORMA NA CASA DE ApOIO
Unidade da Abrace do Guará melhora atendimento

unidade da Associação
Brasileira de Assistência
s Famílias de Crianças

Portadoras de Câncer (Abrace)
no Guará está de cara nova. O
local, que fica próximo ao Com-
plexo do Cave, foi reformado e
está mais amplo e adaptado a ne-
cessidades eSpeCIaIS. Foram
inaugurados novos banheiros e
uma lavanderia industrial. As
obras são frutos de doações de
empresários e da comunidade.

Para a diretora administrativa
da associação, Márcia Lúcia, as
melhorias na casa de apoio são'
apenas o começo de uma nova
etapa. "Com a ajuda da Diretoria
de Obras da Administração Re-
gional do Guará, agora podere-
mos iniciar a instalação da ala
masculina e construir um estacio-
namento", ressaltou. Para o ad-
ministrador do Guará, Joel Alves,
que visitou a unidade no último
dia 14, a prioridade no atendi-
mento aos pacientes é está garan-
tida. "Faremos tudo o que estiver

ao nosso alcance para colocar a
saúde das crianças em primeiro
lugar", enfatizou, ao ser recebido
pela presidente da instituição,
IldaPeliz.

A Abrace trabalha há 24 anos
no tratamento de crianças e ado-
lescentes diagnosticados com
câncer e problemas sanguíneos.
Seu programa de assistência in-

c1ui alimentação, medicamentos,
transporte, palestras educativas e
assistência psicológica e odonto-
lógica. A entidade recebe todo
tipo de doação, como roupas, ali-
mentos, nióveis hospitalares ou
eletrodomésticos novos e usados.
Mais informações podem ser ob-
tidas com a diretoria da institui-
ção pelo telefone (61) 8471-1040.

.Festa no Guará para o Geração III
O Salão de Múltiplas Funções

do Cave voitou a reunir centenas
de pessoas da terceira idade para
a entrega de mais certificados do
programa Geração Ill,: da Secre-
taria de Ciência e Tecnologia. Ao
todo, mais de 400 formandos - 60
do Guará - foram habilitados no
curso de Informática oferecido
pelo programa.

A grande estrela da festa, en-
tretanto, foi o ex-secretário de
Ciência e Tecnologia e criador do
programa, deputado Izalci Lucas,
que foi ovacionado pelo público.

Assim que entrou no salão, o
deputado ouviu o coro "Izalci!
Izalci!" para constrangimento
dos diretores e funcionários da
Secretaria, que pretendia afastar
o ex-secretário do .ambiente pro-
grama - o deputado teve todo os
aliados demitidos pelo governa-
dor Rogério Rosso.

Enquantoftcou no salão,
Izalci fez questão de abraçar

todos os formandos. Jacy de
França, aluna da unidade do Pa-
ranoá, não se conteve e, literal-
mente, pulou no pescoço de
Izalci. Intimidade mais que justi-
ficável: "Afmal, até na minha
casa, ele já foi", contou a for-
manda

Em dois anos de existência
sob a gestão de Izalci na Secreta-
ria de Ciência e Tecnologia, o pro-
grama Geração m, desenvolvido
com o mesmo método do DF Di-
gital, mas com didática específica
para maiores de 60 anos, certifi-
cou mais de dois mil idosos.

mailto:adolphokessel@gmail.com.
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Encontrei os amigos Tonel,
Ceguinho e Daniellá no bar do
Joaquim, no BL. A, da QE 19,
Guará 11. Saboreávamos um
churrasquinho de frango deli-
cioso, que o Joaquim e seus fi-
lhos Anderson, Alisson e Alex
estavam preparando. Sua es-
posa Marilda com a única filha
do casal, a Andressa, estavam
na parte de dentro. O Bar do
Joaquim, que na verdade tem o
nome de Bar e Mercearia
Vieira e Mendes, funciona
como mercearia de dia e barzi-
nho à noite, onde vários ami-
gos se encontram para
comemorar. Foi quando chega-
ram ao local os irmãos Netinho
e Negão. Aí o papo ficou bom,
pois o assunto passou a ser Se-
leção Brasileira, Hino Nacio-
nal e um pouco de História do
Brasil. Vejam:

- Para explicar o efeito Se-
leção Brasileira de Futebol na
cabeça do povo - disse eu,
criando um clima de mini-pa-
lestra-etílica - me reporto a
época da Guerra contra o Para-
guai. Nosso país é pacífico,
mas quando fomos à guerra
contra o Paraguai, que se es-
tendeu de 1864 a 1870, não de-
cepcionamos. Nossos heróis
eram os militares. Era o Almi-
rante Barroso, Almirante Ta-
mandaré, General Osório, entre'
outros. Quando o Duque de
Caxias, cujo nome era Luis
Alves de Lima e Silva, com
seus 65 anos (olha a idade do
"rapaz" !), subiu no cavalo, er-
gueu a espada, pediu para o
corneteiro tocar o Hino Nacio-
nal (isso foi importante) e gri-
tou: "Siga-me quem for
brasileiro!". O Brasil ganhou a
guerra. Não só aquela batalha
de Itororó, em Humaitá, mas a
guerra contra o Paraguai.
Quando ele falou esta frase
houve uma comoção geral na
nação e todos queriam brigar

Eduardo
Leal

A Copa do Mundo e o Hino Nacional
ao seu lado. Os escravos larga-
ram as lavouras e se apresenta-
ram com suas foices, facões e
enxadas para brigar (os que
conseguiam voltar eram alfor-
riados), os filhos dos senhores
de engenho se apresentaram, e
até, pasmem, muitas mulheres
se colocaram à disposição para
irem à guerra. O orgulho de ser
brasileiro estava em alta. Hoje
em dia não tem mais guerras'
externas, mas tem o futebol.
Enfrentamos verdadeiras bata-
lhas contra o Paraguai e outros
países, nos gramados. Nossos
heróis ficaram transferidos.
Não são mais os militares e sim
os jogadores de futebol. E a
competição esportiva, mais es-
pecificamente o futebol, parece
uma guerra mesmo, com ban-
deiras desfraldadas, fogos de
artificio, morteiros, sinalizado- -
res, muito barulho, gritos de
guerra, pinturas no corpo, uni-
formes, ,todos unidos pelo
mesmo sentimento e quando o
hino é executado lá vai nossa
emoção de ser brasileiro ficar
em alta. Quando ganhamos é
como se tivéssemos vencido
uma batalha do Itororó, do Ria-
chuelo, do Humaitá, festeja-
mos e nos orgulhamos muito.
Aí o hino é lembrado e cantado
com emoção, mesmo que nem
saibamos o que estamos can-
tando. Percebe que existe uma
carência intelectual aí? "Can-
tamos e apenas o som das pa-
lavras já nos emociona. Pra
quê saber o que estamos can-
tando?" Acho que é este o pen-
samento do brasileiro na
atualidade. Porém, incorre-
mos em um crasso erro e todos
perdem uma oportunidade de
evoluir em seu próprio conhe-
cimento, como ser humano,
como cidadão e como nação.

- Joaquim, desce outra aí
beeemmmmmm gelada e
vamos torcer!

* Eduardo Leal Neto émúsico e estudioso do Hino e dos
Símbolos Nacionais. É morador do Guará
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Teresa Maltese é homenageada na
Câmara Legislativa

Na Hora comemora oito anos de serviços prestados
o Serviço de Atendimento

Imediato ao Cidadão - Na Hora,
vinculado a Secretaria de Justiça,
Direitos Humanos e Cidadania
(Sejus), completa oito anos neste
domingo (20 de junho).

O serviço é um exemplo de
inovação em gestão pública no
país, que tem o objetivo de
atender com qualidade, eficiên-
cia e rapidez, oferecendo a po-
pulação, quase 300 tipos de
serviços de órgãos do governo
local, federal, Justiça e entida-
des parceiras.

Presente em cinco unidades
no Distrito Federal- Rodoviária
do Plano Piloto, Ceilândia, So-
bradinho, Taguatinga e Gama -,
o Na Hora, nesses oito anos,
prestou cerca de 8,8 milhões de
atendimentos, número que cor-
responde a aproximadamente
quatro vezes a população de todo
o Distrito Federal.

O maior posto, o Na Hora Ro-
doviária, já ultrapassou a marca
de 4 milhões de atendimentos
desdea inauguração, em 2002. O

Primeira diretora de escola
pública do Guará, a pro-

. fessora Teresa Maltese re-
cebeu mais uma homenagem.
Ela foi reconhecida com o di-
ploma Honra ao Mérito, da Câ-
mara Legislativa. A homenagem
foi sugerida pela deputada Eliana
Pedrosa (DEM):

Teresa Maltese, 74 anos,
ficou conhecida não' apenas por
ter sido a primeira diretora de es-
cola do Guará, mas por transfor-
mar o· Ginásio do Guará (GG)
numa das referências culturais e
de lazer da cidade na década de
70, ao promover encontros e fes-
tas que são até hoje lembradas
pelos ex-alunos.' .

Lutando contra as consequên-
cias da Diadebetes, que lhe tirou a
maior parte da visão, a professora
continua sendo lembrada e reco-
nhecida em todos os movimentos

Papo de Boteeo

Teresa Ma/tese recebe homenagem da deputada Eliana Pedrosa

que lembram os bons tempos do com a presença da banda Pholhas,
GG, como na festa dos 40 anos da quando foi ovacionada pelos ex-
escola realizada há dois meses alunos da escola.teetre

Serviço

posto realiza, em média, 3,5 mil
atendimentos por dia. "Temos
como missão aproximar o Estado
da população e a idéia de que,
cada servidor é a excelência.
Para alcançarmos isto, o Na Hora
aplica uma pesquisa de avaliação
sempre ao final de cada atendi-
mento. Em 95% dos atendimen-

. tos, a avaliação é ótima", afirma

o diretor-geral do Na Hora, Luiz
Antonio.

As unidades do Na Hora fun-
cionam de 7h30 às 19h durante a
semana. Aos sábados, o funcio-
namento vai das ,7h30 às 13h:
Para informações dos serviços
disponíveis no Na Hora, o tele-
fone é 156, opção 4 ou acessando
o www.nahora.df.gov.br.

http://www.nahora.df.gov.br.
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